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EM ENT A 

Base biológica da regulação, equilíbrio e estrutura etária. Equilíbrio da produção. Base econômica e 
características econômicas da pesca industrial. Método de administração da pesca industrial, administração 
pública e de empresa de pesca. Diagnóstico da pesca artesanal. Comercialização e controle da produção. Bases 
econômicas de aplicação dos incentivos à pesca. O direito do Mar. Medidas de administração dos recursos 
pesqueiros. Pesca internacional. 

 
 
 

CO NTEÚDO PROG RAM ÁTICO  
1-Introdução 

 Formação das bacias hidrográficas sul-americanas; 
 Principais grupos de peixes sul-americanos 
 Bases de cadeias tróficas e produtividades aquática e pesqueira 
 Migrações continentais de peixes 
 Bases da reprodução de peixes: R e K estrategistas 

2-Tipos de Pesca 
 Classificação 
 Vídeo sobre a pesca ornamental e esportiva no Rio Negro 

3-Avaliação e manejo de estoques pesqueiros 

 Bases do conceito 
 Gestão no Brasil – comentário 
 Tipo de medidas mais comuns no ordenamento pesqueiro 
 Problemas e Soluções – comentário 
 Gestão compartilhada 
 Vídeo sobre experiência em Santarém (acordos de pesca) e Fonte Boa (manejo de pirarucu) 

4-Administração da pesca industrial 
 Bases biológicas da regulação 
 Bases econômicas da regulação 
 Métodos de administração e pesca industrial 

5-Administração da pesca artesanal marítima 
 Diagnostico da pesca artesanal 
 Programa de assistência à pesca artesanal marítima 

6-Administração da Aqüicultura 
 Bases biológicas da aqüicultura 



 Bases econômicas da aqüicultura 
 Métodos de administração da aqüicultura 

7-Legislação Pesqueira no Brasil 
 Antecedentes históricos 
 O novo código da Pesca 
 Política de aplicação dos incentivos à pesca 

8-Administração da pesca internacional 
 Direito do Mar 
 Medidas administrativas 
 Perspectivas da pesca internacional 

 
 

 
CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

DATA ATIVIDADES PROGRAMADAS 
Outubro Apresentação do trabalho sobre o vídeo da experiência do manejo participativo em Santarém 

(acordos de pesca) e Fonte Boa (manejo do pirarucu) dia 7 
Outubro Visita uma cooperativa de pesca em Taperoá 
Outubro Teste de conhecimento específico dia 14 

Novembro Visita ao setor de Recursos Pesqueiros do Ibama em Salvador 
Novembro Teste de conhecimento específico dia 11 
Dezembro Visita a ser definida com os alunos 
Dezembro Trabalho de PDL em classe 

 
FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 

Método participativo por meio de trabalho em classe e avaliação escrita  
 

METODOLOGI A DE EN SINO  
Práticas em campo; aula expositiva; Vídeo e método participativo em classe  
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